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BOX DE FACTOS

Portugal enfrenta uma pressão crescente no

apoio a idosos, crianças, famílias pobres e

pessoas dependentes.

A Carta Social registava, em 2023, 7.386

respostas sociais para pessoas idosas, incluindo

centros de dia, ERPI e apoio domiciliário.
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• 
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A taxa de cobertura das respostas dirigidas às

pessoas idosas fixou-se em apenas 11,5% em

2023.

Em 2025, cerca de 2 milhões de pessoas

encontravam-se em situação de pobreza ou

exclusão social em Portugal.

A Transpare ̂ncia Internacional Portugal atribuiu

ao país 56 pontos em 100 no Índice de

Percepção da Corrupção de 2025, colocando

Portugal na 46.ª posição entre 182 países.

O Governo reconheceu, em 2025, risco iminente

de fecho de várias instituições sociais, no

contexto do acordo de cooperação com o sector

social.

Portugal em Estado de
Sítio Social
Quando o Estado Falha aos Mais

Frágeis

Um país mede-se menos pelo brilho dos seus discursos

e mais pela forma como trata os seus velhos, as suas
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crianças, os seus pobres, os seus doentes e aqueles que

já não conseguem levantar a voz. 

Portugal vive uma espécie de estado de sítio social. Não há

tanques nas ruas, não há recolher obrigatório, não há sirenes

a  anunciar  a  emergência.  Há  antes  uma  emergência

silenciosa,  doméstica,  burocrática,  espalhada  por  lares  de

idosos,  creches,  instituições  sociais,  casas  pobres,  famílias

exaustas, pensões magras, salários curtos e serviços públicos

cansados. 

É uma emergência sem espectacularidade televisiva. Não

tem  a  teatralidade  das  crises  políticas,  nem  o  frisson  das

remodelações  ministeriais,  nem  o  perfume  artificial  dos

anúncios  de  modernização.  Mas  está  lá,  todos  os  dias,  em

milhares  de  vidas  que acordam já  cansadas.  Está  no idoso

que espera vaga. Está na auxiliar que ganha pouco e carrega

demasiado. Está na criança que depende de uma creche sem

capacidade  suficiente.  Está  na  família  que  faz  contas  ao

supermercado  como  quem  resolve  uma  equação  de

sobrevivência. 

E está, sobretudo, na falha moral de um Estado que gosta

de  se  apresentar  como  social,  mas  que  demasiadas  vezes

chega tarde, chega pouco, chega mal, ou não chega. 
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O sector social como última muralha

O sector social português tornou-se a última muralha entre

muitos  cidadãos  vulneráveis  e  o  abandono.  IPSS,

misericórdias,  associações,  cooperativas,  centros  sociais,

lares, creches, centros de dia e serviços de apoio domiciliário

fazem,  em muitos  territórios,  aquilo  que  o  Estado  sozinho

não consegue fazer. 

Mas  essa  muralha  está  rachada.  Não  por  falta  de

dedicação  de  muitos  profissionais  e  dirigentes,  mas  por

excesso  de  pressão,  financiamento  insuficiente  durante

demasiado  tempo,  baixos  salários,  envelhecimento  da

população,  aumento  dos  custos,  burocracia,  escassez  de

pessoal  qualificado  e  dependência  crónica  de  acordos

públicos  que  nem  sempre  acompanham  o  custo  real  dos

cuidados. 

A  Carta  Social  indica  que,  em  2023,  existiam  7.386

respostas  sociais  dirigidas  a  pessoas  idosas,  considerando

Centro de Dia, Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas e

Serviço de Apoio Domiciliário. Mas o dado mais revelador é

outro: a taxa de cobertura das respostas dirigidas às pessoas

idosas  fixou-se  em  11,5%.  Ou  seja,  perante  um  país

envelhecido,  as  respostas  formais  continuam muito  aquém

da dimensão real das necessidades. 

É aqui que começa a grande mentira confortável. Fala-se

de envelhecimento activo, dignidade, inclusão, proximidade

e coesão territorial.  Palavras bonitas,  polidas,  prontas para
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relatório.  Mas  quando  uma  família  procura  vaga  para  um

idoso  dependente,  descobre  o  país  real:  listas  de  espera,

custos  incomportáveis,  respostas  insuficientes,  instituições

sobrecarregadas e cuidadores familiares deixados sozinhos a

segurar o mundo com as mãos. 

Idosos: a velhice entre a solidão e a folha de

Excel

Portugal  envelheceu.  Isso  não  é  tragédia;  é  também

consequência de progresso civilizacional. A tragédia começa

quando  o  país  envelhece  sem  preparar  uma  arquitectura

digna para a velhice. 

A velhice em Portugal é muitas vezes administrada como

problema financeiro, não como etapa da dignidade humana.

O  idoso  transforma-se  em  custo,  vaga,  processo,

comparticipação,  dependência,  escala  de  cuidados,

referenciação, lista de espera. A pessoa desaparece por detrás

da grelha administrativa. 

Muitas famílias descobrem tarde que cuidar de um idoso

dependente  é  um  segundo  emprego,  sem  salário,  sem

descanso,  sem  formação  e  sem  fim  previsível.  Outras

descobrem  que  uma  pensão  curta  não  paga  uma  resposta

residencial de qualidade. Outras ainda descobrem a solidão

mais dura: aquela em que o Estado existe nos formulários,

mas  não  existe  à  mesa,  no  banho,  na  medicação,  na  noite

inquieta, na queda, na demência, no medo. 
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O referencial  de  boas práticas  da IGAS para Estruturas

Residenciais para Pessoas Idosas sublinha a necessidade de

cuidados  integrados,  humanizados,  centrados  na  pessoa  e

articulados entre saúde e segurança social. Essa orientação é

correcta. Mas uma boa prática escrita num documento não

alimenta equipas, não resolve turnos, não aumenta salários,

não abre vagas, não substitui profissionais em falta. 

É fácil escrever “cuidados centrados na pessoa”. Difícil é

garantir  tempo,  meios,  formação  e  condições  para  que  a

pessoa  continue  a  ser  pessoa  quando  já  perdeu  força,

autonomia, família próxima ou capacidade de reclamar. 

Crianças: o futuro à espera de vaga

O  outro  extremo  da  vida  também  sofre.  As  creches  são

apresentadas  como  prioridade  nacional,  instrumento  de

natalidade, apoio às famílias, igualdade de oportunidades e

conciliação entre trabalho e vida familiar. Tudo certo. Mas,

como  tantas  vezes  em  Portugal,  a  intenção  política  corre

mais depressa do que a capacidade instalada. 

A Carta Social registou, em 2023, uma taxa de cobertura

das respostas de apoio à primeira infância, Creche e Ama, de

55,2%.  É  uma  melhoria,  sem  dúvida.  Mas  os  números

nacionais  escondem desigualdades  territoriais,  dificuldades

práticas  e  a  distância  entre  cobertura  estatística  e  vaga

efectivamente  disponível  onde  a  família  vive,  trabalha  e

precisa. 
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Uma vaga de creche não é apenas um lugar numa sala. É

a  possibilidade  de  uma  mãe  ou  de  um  pai  trabalhar.  É

rendimento  familiar.  É  estabilidade  emocional.  É

desenvolvimento  infantil.  É  prevenção  da  pobreza.  É

igualdade de partida. Quando falta, toda a família paga. 

Um  país  que  diz  querer  crianças,  mas  não  garante

condições robustas para as acolher,  educar e cuidar,  está a

fazer  política  de  natalidade  com  discursos  de  baptizado  e

orçamento de remendo. 

Trabalhadores sociais: a dignidade que cuida

também precisa de ser cuidada

Há uma hipocrisia social que importa denunciar: o país gosta

de  chamar  “heróis”  aos  trabalhadores  que  cuidam  dos

vulneráveis,  mas  paga-lhes  como  se  fossem  peças

substituíveis de uma máquina invisível. 

Auxiliares, educadoras, enfermeiros, técnicos, motoristas,

cozinheiras, pessoal de limpeza, administrativos e cuidadores

sustentam  diariamente  uma  parte  essencial  do  país  real.

Estão na infância, na velhice, na deficiência, na pobreza, na

doença,  na  solidão.  Fazem  trabalho  humano,  exigente,

emocionalmente pesado e socialmente indispensável. 

No  entanto,  os  sindicatos  do  sector  têm  denunciado

salários  baixos,  sobrecarga  de  trabalho,  escassez  de

profissionais e situações em que trabalhadores com muitos

anos  de  antiguidade  continuam  pouco  acima  do  salário
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mínimo  nacional.  Naturalmente,  importa  ouvir  todas  as

partes — instituições, trabalhadores, Estado e famílias. Mas

uma  realidade  é  evidente:  não  se  constrói  cuidado  digno

sobre trabalho desvalorizado. 

Se  quem  cuida  vive  cansado,  mal  pago  e  sem

reconhecimento,  o  sistema  degrada-se.  Não  por  maldade

individual,  mas  por  física  social  elementar.  Uma  equipa

exausta  presta  cuidados  mais  frágeis.  Uma  instituição

financeiramente estrangulada adia melhorias. Uma estrutura

sem profissionais suficientes transforma a boa vontade numa

corda esticada até partir. 

A  qualidade  dos  cuidados  não  nasce  apenas  da  ética.

Nasce  também  do  tempo  disponível,  da  formação,  da

estabilidade  das  equipas,  da  remuneração  justa,  da

supervisão,  da  organização  e  de  uma  cultura  institucional

que  trate  cuidadores  e  utentes  como  pessoas,  não  como

custos. 

Pobreza: quando a estatística melhora e a

vida continua apertada

Os dados recentes mostram alguma melhoria em indicadores

de pobreza e desigualdade. Mas é preciso resistir à tentação

de  confundir  melhoria  estatística  com  justiça  social

realizada. 

Segundo  análise  divulgada  pela  Fundação  Francisco

Manuel dos Santos a partir dos dados do INE, em 2025 cerca

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



de 2 milhões de pessoas, 18,6% da população, encontravam-

se  em  situação  de  pobreza  ou  exclusão  social.  A  taxa  de

privação material  e  social  fixou-se  em 10,2%,  e  29,2% dos

inquiridos declaravam não ter capacidade para suportar uma

despesa inesperada próxima do valor da linha de pobreza do

inquérito anterior. 

Isto  significa  que  há  milhões  de  pessoas  a  viver  numa

economia  de  fio  esticado.  Trabalham,  descontam,  pagam

impostos,  pagam  renda,  pagam  energia,  pagam

medicamentos, pagam transportes, pagam alimentação — e,

depois de tudo pago, ficam diante do vazio com a elegância

amarga de quem já não sabe onde cortar. 

Portugal tem uma pobreza menos visível do que a pobreza

extrema  de  outros  lugares,  mas  não  menos  corrosiva.  É  a

pobreza de quem veste limpo e come pior. De quem sorri no

trabalho e chora em casa. De quem tem salário, mas não tem

margem. De quem tem reforma, mas não tem descanso. De

quem  vive  de  prestações,  apoios  e  pequenos  equilíbrios,

sempre à espera que uma avaria, uma doença ou uma renda

aumentada faça cair o castelo de cartas. 

Pensões e salários: a economia frágil como

fábrica de dependência

O  problema  social  português  não  pode  ser  separado  da

fragilidade  económica.  Um  país  de  salários  baixos  gera

contribuições  baixas,  pensões  curtas,  poupança  fraca,

consumo comprimido e dependência permanente de apoios
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públicos.  A  pobreza  não  é  apenas  uma  questão  de

solidariedade; é também uma questão de modelo económico. 

Durante  décadas,  Portugal  falou  de  modernização

enquanto  mantinha  uma  economia  de  baixo  valor

acrescentado,  baixa  produtividade,  pouca  indústria

sofisticada,  excesso  de  dependência  de  serviços  de  baixo

rendimento,  turismo intensivo,  precariedade laboral  e  uma

relação difícil com a inovação produtiva. 

Depois admira-se que as reformas sejam baixas. Mas as

pensões são a sombra longa dos salários. Uma vida de baixos

rendimentos  raramente  termina  numa  velhice  confortável.

Termina,  muitas  vezes,  numa  pensão  que  mal  chega  para

casa,  comida,  medicamentos  e  pequenas  despesas  de

sobrevivência. 

Um  país  que  não  cria  riqueza  suficiente  acaba  por

transformar o Estado social numa administração da escassez.

Distribuem-se  apoios,  complementos,  subsídios,

comparticipações, cheques, programas, medidas temporárias

e  promessas.  Mas  a  estrutura  profunda  continua  intacta:

pouca produtividade, baixos rendimentos, pouca autonomia

material. 

A  verdadeira  política  social  começa  muito  antes  do

subsídio.  Começa  na  escola,  na  saúde  preventiva,  na

habitação,  na produtividade,  na formação,  na indústria,  na

ciência,  na  tecnologia,  na  qualidade  do  emprego  e  na
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capacidade  de  uma  sociedade  criar  valor  sem  esmagar  os

seus cidadãos. 

Corrupção: o imposto moral sobre os pobres

A corrupção é  sempre grave.  Mas num país  frágil,  pobre e

envelhecido,  torna-se  obscena.  Cada  euro  desperdiçado,

capturado,  desviado,  mal  gasto  ou  entregue  a  interesses

instalados  é  um  euro  que  falta  onde  a  vida  dói:  num  lar,

numa  creche,  num  hospital,  numa  escola,  numa  pensão,

numa resposta domiciliária, numa instituição social. 

A Transpare ̂ncia Internacional Portugal assinalou que, no

Índice de Percepção da Corrupção de 2025, Portugal obteve

56 pontos em 100 e ficou na 46.ª posição entre 182 países.

Mais importante do que o número isolado é o diagnóstico:

desafios  persistentes  na  integridade  pública,  na

transparência, na fiabilidade institucional e na qualidade da

administração pública. 

A corrupção não rouba apenas dinheiro. Rouba confiança.

Rouba prioridade. Rouba moral pública. Rouba a esperança

de que o sacrifício colectivo serve um bem comum. Quando

os cidadãos sentem que há sempre alguém a beneficiar  do

sistema  enquanto  os  vulneráveis  esperam,  a  democracia

começa a perder densidade moral. 

É por isso que a corrupção, neste contexto, não é apenas

um tema judicial. É um tema social. É um imposto invisível

sobre os pobres, sobre os idosos, sobre as crianças, sobre os

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



doentes, sobre todos os que dependem de um Estado decente

para não ficarem abandonados à sorte. 

O Estado que promete e a realidade que

espera

O Governo anunciou, em 2025, um reforço de 220 milhões

de euros para instituições sociais,  no quadro do Acordo de

Compromisso de Cooperação com o Sector Social e Solidário

para  2025-2026.  O próprio  comunicado oficial  reconheceu

que esse acordo ajudava a prevenir o risco iminente de fecho

de várias instituições que prestam serviço social. 

Esta frase é reveladora. Se existe risco iminente de fecho

de  instituições  que  cuidam  dos  vulneráveis,  então  não

estamos perante uma pequena afinação orçamental. Estamos

perante um problema estrutural. Estamos perante um sector

que foi durante anos chamado a fazer trabalho público com

previsibilidade  insuficiente,  financiamento  pressionado  e

uma  responsabilidade  moral  muito  superior  aos  meios

disponíveis. 

O Estado gosta de delegar no sector social aquilo que não

consegue  assegurar  directamente.  Mas  delegar  não  é

abandonar. Contratualizar não é empurrar o problema para

instituições  que  depois  ficam  entre  famílias  desesperadas,

trabalhadores  mal  pagos,  custos  crescentes  e  regras

administrativas pesadas. 
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Se  o  Estado  quer  que  o  sector  social  seja  parceiro

estratégico,  tem  de  o  tratar  como  tal.  Com  financiamento

previsível,  fiscalização  séria,  avaliação  transparente,

simplificação burocrática, exigência de qualidade, protecção

dos  utentes  e  valorização  dos  trabalhadores.  Não  basta

chamar “solidário” ao sector e depois esperar que a palavra

faça milagres. 

Saúde, dependência e cuidados continuados:

o território esquecido entre sistemas

A fronteira entre saúde e apoio social é uma das zonas mais

frágeis  do  Estado  português.  Um  idoso  dependente  não  é

apenas um caso social.  É também um caso de saúde.  Uma

pessoa  com  demência,  mobilidade  reduzida,  múltiplas

doenças crónicas ou fragilidade severa não cabe numa gaveta

administrativa. 

O perfil de saúde de Portugal publicado pela OCDE e pelo

Observatório  Europeu  dos  Sistemas  e  Políticas  de  Saúde

refere  que,  em  2024,  15%  das  pessoas  que  reportaram

necessidade  de  cuidados  dentários  indicaram  necessidades

não satisfeitas por custos, distância ou tempos de espera; no

caso  dos  cuidados  médicos,  o  valor  foi  de  4%,  sendo  as

dificuldades  aproximadamente  duas  vezes  mais  elevadas

entre pessoas em risco de pobreza. 

Isto mostra uma verdade simples: a pobreza adoece, e a

doença  empobrece.  Quem  tem  menos  rendimento  adia

consultas,  adia  tratamentos,  corta  em  medicamentos,
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depende  mais  do  SNS,  espera  mais,  sofre  mais.  Depois,

quando  a  dependência  aumenta,  cai  sobre  famílias  e

instituições sociais  uma carga que devia ser partilhada por

uma rede integrada, previsível e humana. 

O país  precisa de cuidados continuados robustos,  apoio

domiciliário  qualificado,  teleassistência  inteligente,  equipas

locais  integradas,  medicina  preventiva,  geriatria

comunitária,  saúde  mental  na  velhice  e  uma  ligação  real

entre centros de saúde, hospitais, autarquias, IPSS e famílias. 

Sem  isto,  continuaremos  a  assistir  ao  velho  absurdo

português:  cada  organismo  cumpre  o  seu  procedimento,

enquanto  a  pessoa  concreta  se  perde  entre  portas,  senhas,

relatórios e esperas. 

O que deveria mudar

Portugal  precisa  de  uma  política  social  adulta,  não  de

remendos sucessivos. A primeira mudança é reconhecer que

o  sector  social  não  pode  continuar  a  funcionar  como

almofada  permanente  de  todas  as  falhas  do  Estado  e  da

economia. 

É necessário criar um verdadeiro pacto nacional para os

cuidados de longa duração, com planeamento a dez e vinte

anos,  metas  territoriais  claras,  financiamento  plurianual,

fiscalização independente, indicadores públicos de qualidade

e integração efectiva entre saúde e segurança social. 
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É  indispensável  valorizar  os  trabalhadores  do  sector

social. Não haverá cuidado digno com salários indignos. Não

haverá  qualidade  sustentável  com  equipas  exaustas.  Não

haverá  humanização  se  quem  cuida  for  tratado  como  mão-

de-obra invisível. 

É  urgente  reforçar  respostas  de  apoio  domiciliário,

porque muitas pessoas preferem envelhecer em casa, desde

que  tenham  segurança,  acompanhamento,  alimentação,

higiene, saúde, companhia e tecnologia de apoio. Nem tudo

se  resolve  com  institucionalização.  Muitas  vezes,  a  melhor

resposta é proximidade inteligente. 

É  igualmente  necessário  garantir  transparência  total  na

utilização  de  dinheiros  públicos:  contratos,

comparticipações, indicadores de qualidade, listas de espera,

auditorias,  reclamações,  resultados de fiscalização e  planos

de melhoria. A solidariedade não pode ser zona opaca. Onde

entra  dinheiro  público  e  vulnerabilidade  humana,  deve

entrar luz. 

Finalmente, Portugal precisa de atacar a causa económica

da  fragilidade  social:  baixos  salários,  baixa  produtividade,

habitação  cara,  precariedade,  formação  insuficiente  e

dependência excessiva de sectores de baixo valor.  Um país

pobre  em  rendimentos  será  sempre  um  país  rico  em

emergências sociais. 
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Conclusão: a dignidade não pode ser uma

esmola administrativa

A  situação  social  de  Portugal  não  é  apenas  um  problema

técnico.  É  uma questão  moral.  Um país  que  deixa  os  seus

idosos em espera, as suas crianças sem resposta suficiente,

os  seus  trabalhadores  sociais  mal  pagos,  as  suas  famílias

sufocadas  e  os  seus  pobres  administrados  por  medidas

avulsas está a falhar no ponto exacto em que a democracia

deveria ser mais nobre. 

O Estado social não se mede pelo número de programas

anunciados, mas pelo sofrimento que consegue evitar. Não se

mede pelo volume dos comunicados, mas pela rapidez com

que chega a quem precisa. Não se mede pela fotografia dos

acordos  assinados,  mas  pela  dignidade  concreta  de  quem

envelhece, cresce, adoece, trabalha, cuida e sobrevive. 

Portugal  não  precisa  de  caridade  institucional  com  ar

condicionado. Precisa de justiça social organizada, economia

produtiva, administração decente, fiscalização séria, combate

real à corrupção e uma cultura política que deixe de tratar os

frágeis como rodapé do orçamento. 

Porque um país não se afunda apenas quando os bancos

caem, quando os governos tropeçam ou quando as elites se

devoram  em  directo.  Um  país  afunda-se,  silenciosamente,

quando os seus velhos deixam de esperar,  as suas crianças

começam  a  faltar,  os  seus  cuidadores  desistem  e  os  seus

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



pobres aprendem que o Estado é uma porta que raramente se

abre. 

E talvez seja essa a frase mais dura deste tempo: Portugal

não  está  apenas  à  beira  do  caos  social.  Portugal  está  a

habituar-se  a  ele.  E  quando  uma  sociedade  se  habitua  ao

sofrimento dos seus frágeis, já não está apenas em crise. Está

em falência moral. 

Nota editorial: Esta crónica não pretende atacar as

instituições sociais que, muitas vezes, fazem trabalho

extraordinário em condições difíceis. Pelo contrário:

procura defender os idosos, as crianças, os

trabalhadores do sector social, as famílias e as próprias

instituições contra um modelo que há demasiado

tempo lhes pede quase tudo e lhes garante demasiado

pouco. A solidariedade verdadeira exige humanidade,

mas também financiamento justo, fiscalização,

competência, transparência e responsabilidade pública. 

Referências e leituras úteis

Carta Social — Rede de Serviços e Equipamentos

Sociais

Carta Social 2023 — Resultados Globais

• 

• 
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https://www.cartasocial.pt/
https://www.cartasocial.pt/
https://www.cartasocial.pt/documents/10182/14117/Nota%2BT%C3%A9cnica_%2BCarta%2BSOCIAL%2B2023_resultados%2Bglobais.pdf/62c6f0ca-4fe4-4bb9-bed1-7bb1e4509a07


Fundação Francisco Manuel dos Santos — A pobreza

e a desigualdade estão a diminuir?

Pordata / FFMS — Retrato da pobreza em Portugal

Pordata — Dados das pensões da Segurança Social

em Portugal

Governo de Portugal — Reforço do financiamento às

instituições sociais em 2025

IGAS — Referencial de boas práticas na prestação de

cuidados de saúde nas ERPI

OCDE / Observatório Europeu dos Sistemas e

Políticas de Saúde — Portugal: Country Health

Profile 2025

Transparência Internacional Portugal — Índice de

Percepção da Corrupção 2025

SPN / FENPROF — Valorização dos trabalhadores

das IPSS

Texto: Francisco Gonçalves

Co-autoria editorial de : Augustus Veritas,

Publicação: Fragmentos do Caos 

Portugal  não  está  apenas  a  ter  problemas  sociais.

Está  a  normalizar  o  sofrimento  social.  E  quando

uma  sociedade  normaliza  isso,  já  não  está  só  em

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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https://ffms.pt/pt-pt/estudos/pobreza-e-desigualdade-estao-diminuir
https://ffms.pt/pt-pt/estudos/pobreza-e-desigualdade-estao-diminuir
https://ffms.pt/sites/default/files/2025-10/17.10.25%20PR_Dia%20Internacional%20Pobreza_2025_PORDATA.pdf
https://www.pordata.pt/subtema/portugal/seg.+social+++pensoes-22
https://www.pordata.pt/subtema/portugal/seg.+social+++pensoes-22
https://portugal.gov.pt/pt/gc24/comunicacao/noticias/estado-vai-transferir-220-milhoes-para-instituicoes-sociais-em-2025
https://portugal.gov.pt/pt/gc24/comunicacao/noticias/estado-vai-transferir-220-milhoes-para-instituicoes-sociais-em-2025
https://www.igas.min-saude.pt/wp-content/uploads/2023/05/ERPI_Referencial_de_Boas_Praticas_VFinal.pdf
https://www.igas.min-saude.pt/wp-content/uploads/2023/05/ERPI_Referencial_de_Boas_Praticas_VFinal.pdf
https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2025/12/country-health-profile-2025-country-notes_7e72146d/portugal_6d4acb43/56041c8e-en.pdf
https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2025/12/country-health-profile-2025-country-notes_7e72146d/portugal_6d4acb43/56041c8e-en.pdf
https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2025/12/country-health-profile-2025-country-notes_7e72146d/portugal_6d4acb43/56041c8e-en.pdf
https://transparencia.pt/indice-de-percecao-da-corrupcao-2025/
https://transparencia.pt/indice-de-percecao-da-corrupcao-2025/
https://www.spn.pt/Artigo/ipss-cnis-e-governo-adiam-negociacoes
https://www.spn.pt/Artigo/ipss-cnis-e-governo-adiam-negociacoes
https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/


crise económica ou administrativa. Está a perder a

sua fibra moral. 

📖 Ler o e-Book: O Bem e o Mal em Portugal 

☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 
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https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos/livros/o-bem-e-o-mal-em-portugal/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html
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